
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: Filosofia da Escola – Modelos Institucionais e Questões Filosóficas 

Prof. Dr. Silvio Ricardo Gomes Carneiro 

E-mail de contato: silvio.carneiro@ufabc.edu.br 

2º. quadrimestre de 2022 

Datas e horários: 3as. feiras das 8h00 às 10h00, 5as. feiras das 10h00 às 12h00 

 

1. OBJETIVOS 

O curso pretende problematizar a emergência, a história e as transformações sofridas pelas 

instituições formais de ensino, passando por seu nascimento, no século XVII, até os dias 

atuais. Neste percurso, pretende-se tomar a instituição escolar como problema filosófico, de 

modo a criar reflexões sobre: tipos de doutrinas pedagógicas e racionalidades educativas; 

modelos de sociedade e ideais de formação; estrutura, organização e funcionamento das 

instituições de educação; papel e modos de subjetivação do professor e do aluno etc. Trata-

se de uma disciplina de caráter teórico e prático que tem por objetivo tanto as investigações 

históricas sobre as instituições formais de ensino, quanto, através de visitas guiadas, 

pesquisar resistências e alternativas em funcionamento em instituições de ensino da 

atualidade. 

 

2. CONTEÚDO 

- Origens da Escola Contemporânea e a questão: o que é educar na democracia? 

- A crítica da escola: ideologia, poder e escolarização da sociedade 

- A reescolarização da escola: a escola como problema filosófico. 

- Modelos de escolas contemporâneas: Summerhill, Escola da Ponte, Escola Zapatista 

-  Visitas orientadas e proposições críticas da escola no Brasil 

 

 

3. MÉTODO 

Abordaremos inicialmente a leitura de textos clássicos da filosofia sobre a escola. Os textos 

seguem desde a escola nas origens do Estado Moderno, passando pelas críticas mais 

contemporâneas e reflexões sobre o modelo institucional escolar hoje. Para tanto, 

seguiremos as leituras com a questão: o que é uma escola? 

As leituras servem de subsídio teórico para a compreensão do debate contemporâneo sobre 

a escola hoje, em especial, levantado pelos autores Jan Masschelein e Maarten Simons, que 



 

 

propõem uma “reescolarização da escola” questionando-se pela “forma da escola”. Trata-se 

de uma questão interessante ao notarmos que o papel da escola muitas vezes foi marcado 

pelo traço ideológico ou mesmo como estrutura disciplinar de poder. O que nos leva a 

questionar: qual a necessidade da escola hoje? 

Em contrapartida aos elementos teóricos do curso, organizaremos um roteiro de visita ao 

“Quarteirão da Educação”, no coração da Vila Ferreira, bairro periférico de São Bernardo do 

Campo/SP, de modo a proporcionar uma perspectiva crítica de modelos escolares existentes 

na região. Ao se deparar com o fenômeno escolar, vamos elencar questões articuladas ao 

debate teórico anteriormente enfrentado. Esta visita também nos servirá de modelo para 

questionarmos outros modelos escolares reconhecidos em suas propostas críticas e radicais, 

tais como: Summerhill, Escola da Ponte, Escolas Zapatistas e a escola em disputa nas 

ocupações de 2015.  

Todos os elementos teóricos e de observação permitirão a criação de um projeto pedagógico 

criticamente orientado, objeto de análise de nossa avaliação final.  

 

4. CRONOGRAMA 

Aula 1 
07/06 

Apresentação: A escola como problema filosófico  Leitura da Ementa e 
apresentação do curso 

Aula 2 
09/06 

Escola da Formação (Bildung) X Instrução: gênese da 
escola moderna  
- O debate na formação da escola da república francesa 
- A crítica de Nietzsche sobre a escola e a barbárie.  

Leitura do Texto 1 

Aula 3 
14/06 

John Dewey e a escola para a democracia Leitura do Texto 2 

Aula 4 
16/06 

Atividade de reposição: Vídeo Grandes Educadores 
Brasileiros 
(https://www.youtube.com/watch?v=gccaouLJpa8&t=210s)  
 

Vídeo “Grandes 
Educadores” 

Aula 5 
21/06 

Manifesto dos Pioneiros  
 

Leitura do Texto 3 

Aula 6 
23/06 

A revolução na escola (documentário) Debate sobre o 
documentário “A 
Revolução na Escola” 

Aula 7 
28/06 

A crítica de Althusser: Escola e o Aparato Ideológico do 
Estado) 

Leitura do Texto 4 

Aula 8 
30/06 

A crítica de Foucault: Escola e Poder Leitura do Texto 5 

Aula 9 
05/07 

Ivan Illich e a Desescolarização da Sociedade Leitura do Texto 6 

Aula 10 
07/07 

Debate sobre as Críticas da Escola Roda de conversa sobre 
as críticas dos Textos 4, 
5 e 6 

https://www.youtube.com/watch?v=gccaouLJpa8&t=210s


 

 

Aula 11 
12/07 

Reescolarização das Escolas 1: Jaques Rancière Leitura do Texto 7 

Aula 12 
14/07 

Reescolarização das Escolas 2: Masschelein e Simons Leitura do Texto 8 

Aula 13 
19/07 

Roda de conversa: Quais as condições para 
reescolarização da escola? 

Roda de Conversa sobre 
os Textos 7 e 8 e 
Montagem do roteiro de 
visita 

Aula 14 
21/07 

Modelos Escolares 1: Summerhill  Leitura do Texto 9 

Aula 15 
26/07 

Modelos Escolares 2: Escola da Ponte  
 

Leitura do Texto 10 
Apresentação dos 
Roteiros de Visita 

Aula 16 
28/07 

Visita ao Quarteirão da Educação (?) - 

Aula 17 
02/08 

Roda de Conversa sobre a visita ao Quarteirão  
Entrega do Relatório de Observação (Quarteirão da 
Educação) 

Apresentação dos 
Roteiros de Visita 

Aula 18 
04/08 

Modelos Escolares 3: Escolas Zapatistas Leitura do Texto 11 

Aula 19 
09/08 

O movimento da ocupação das escolas em 2015 Leitura do Texto 12 

Aula 20 
11/08 

Roda de conversa: Pensando Projetos Pedagógicos Apresentação dos 
Projetos Pedagógicos e 
Preparação para o 
trabalho final 

Aula 21 
16/08 

Crítica da Estrutura da Escola Leitura do Texto 13 

Aula 22 
18/08 

Indica – Conversa com Ação Educativa (?) Leitura do Texto 14 

Aula 23 
23/08 

Entrega dos Trabalhos Finais -  

Aula 24 
25/08 

Devolutiva e Avaliação do Curso - 

 
 

5. AVALIAÇÃO 

O aproveitamento acadêmico dar-se-á por meio do acompanhamento contínuo do desempenho 

do aluno, especialmente por intermédio da participação nas discussões e realização das 

atividades propostas. Para tanto serão considerados os instrumentos: 

Participação em aula: Processo avaliativo que leva em consideração a presença 

e o comprometimento do aluno com as atividades previamente agendadas e em 

consideração da realização dos objetivos previamente estabelecidos na ementa. 

Etapas de composição do trabalho final: Apresentação dos materiais solicitados 

nas atividades preparatórias para a composição do Trabalho Final, incluindo 



 

 

relatórios de materiais apresentados em aula ou de nossas rodas de conversa, e a 

preparação do projeto pedagógico.  

Trabalho Final: Análise crítica de um projeto pedagógico previamente apresentado 

e submetido às leituras dos textos de nosso curso.  

Recuperação: Atividade de recuperação e reforço dos objetivos do curso.  

Para obtenção dos Conceitos Finais, deve-se apresentar ao menos 75% das atividades propostas 

(leituras, relatórios e apresentações) e, de acordo com o projeto pedagógico da instituição, serão 

atribuídos os conceitos: A (Desempenho excepcional); B (Bom desempenho); C (Desempenho 

mínimo satisfatório); D (Aproveitamento mínimo não satisfatório dos conceitos da disciplina); F 

(Reprovado); e O (Reprovado por falta). 

 

Horário de Atendimento: 3as Feiras – 14h às 16h (com agendamento prévio) 
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